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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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INIQUIDADE NA SAÚDE!

CAPÍTULO 3
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RESUMO.  O atendimento de saúde adequado a 
todos os usuários está previsto na Constituição 
Federal e em todos os códigos de ética dos 
profissionais da saúde. Mas no cotidiano os 
tabus e os preconceitos levam pacientes a 
não seguir adequadamente o seu tratamento 
por serem discriminados ou estigmatizados 
nas instituições de saúde (BRANCO, 2004). 
OBJETIVO. Estimular a discussões sobre o 
tema e dar visibilidade para a compreensão 

de como a discriminação no atendimento 
às minorias étnicas na saúde se permeia. 
MÉTODO. Para atender os objetivos do estudo, 
foi realizada revisão integrativa que define 
cinco etapas para a realização da revisão e 
que incluem a formulação do problema, coleta 
de dados, avaliação dos dados, análise e 
interpretação dos dados e apresentação dos 
resultados.  DESENVOLVIMENTO. A busca no 
SciELO permitiu a identificação de vinte artigos, 
porém, de acordo com os critérios de inclusão 
e exclusão definidos para este estudo, foram 
selecionadas para análise final, quatro estudos 
cujo tema foi: Discriminações no atendimento 
às minorias étnicas na saúde. Segundo a 
Secretaria de Políticas de Ações Afirmativas 
(2011) pesquisas têm evidenciado que as 
manifestações do racismo nas instituições são 
verificadas por meio de normas, práticas e 
comportamentos discriminatórios naturalizados 
no dia-a-dia de trabalhadores. Já Kalckmann 
(2007) refere que a população negra vem sendo 
e discriminada nos centros de saúde e que isso 
reforça um padrão estabelecido para manter as 
relações desiguais historicamente instituídas. 
Relata, também que isso é responsável 
pelo afastamento ou por restringir o acesso 
de usuários e de grupos raciais ou étnicos 
discriminados aos benefícios gerados pelo 
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Estado. CONCLUSÕES: A importância desses estudos para enfermagem se evidencia 
na preocupação dos autores em reconhecer o problema como um dos causadores 
das iniquidades no processo de trabalho na saúde e que a falta de investimentos em 
programas específicos para identificar práticas discriminatórios colaboram para esse 
problema.
PALAVRAS-CHAVE: Discriminação; Saúde; Equidade.

INIQUITY IN HEALTH!

ABSTRACT. Appropriate health care for all users is provided for in the Federal 
Constitution and all codes of ethics of health professionals. But in daily life, taboos 
and prejudices lead patients to not properly follow their treatment because they are 
discriminated or stigmatized in health institutions (BRANCO, 2004). OBJECTIVE: to 
stimulate discussions on the subject and give visibility to the understanding of how 
discrimination in the care of ethnic minorities in health is permeated. METHOD: To 
meet the objectives of the study, an integrative review was performed, defining five 
steps for the review, including problem formulation, data collection, data evaluation, 
data analysis and interpretation, and presentation of results. DEVELOPMENT: The 
search in SciELO allowed the identification of twenty articles; however, according to 
the inclusion and exclusion criteria defined for this study, four studies were selected 
for final analysis whose theme was: Discrimination in the care of ethnic minorities in 
health. According to the Secretariat of Affirmative Action Policies (2011) research has 
shown that the manifestations of racism in institutions are verified through norms, 
practices and discriminatory behaviors naturalized in the daily work of workers. Already 
Kalckmann (2007) states that the black population has been discriminated against in 
health centers and that this reinforces an established pattern to maintain historically 
unequal relations. It also reports that this is responsible for removing or restricting 
access by users and discriminated racial or ethnic groups to the benefits generated by 
the state. CONCLUSIONS: The importance of these studies for nursing is evident in 
the concern of the authors in recognize the problem as one of the causes of inequities 
in the health work process and that the lack of investments in specific programs to 
identify discriminatory practices contributes to this problem.
KEYWORDS: Discrimination; Cheers; Equity.

1 |  INTRODUÇÃO

O atendimento de saúde adequado a todos os usuários está previsto na 
Constituição Federal e em todos os códigos de ética dos profissionais da saúde. 
Mas no cotidiano os tabus e os preconceitos levam pacientes a não seguir 
adequadamente o seu tratamento por serem discriminados ou estigmatizados nas 
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instituições de saúde (BRANCO, 2004).4

Apesar dos importantes avanços dos últimos anos na melhoria do valor médio 
de seus indicadores de saúde, o Brasil está entre os países com maiores iniquidades 
em saúde, ou seja, desigualdades de saúde entre grupos populacionais que além 
de sistemáticas e relevantes são também evitáveis, injustas e desnecessárias.  
“São um dos traços mais marcantes da situação de saúde do Brasil”.  (Whitehead, 
1992).12

No cristianismo, iniquidade se assemelha muito a definição de pecado, 
contudo entende-se que não se resume a “um pecado”, mas a “condição da prática 
pecaminosa” e fazendo valer a explicação acima de que quando o ser humano 
comete uma falta contra as orientações divinas, ele está demonstrando o seu 
caráter carregado de maldade e perversidade indiferente às orientações do Eterno. 
(LEME, 2019) 10                    

 A iniquidade constitui-se das desigualdades nos índices de saúde que 
são consideradas inaceitáveis por sua desproporcionalidade e/ou caráter de 
injustiça, o que reflete a extrapolação de diferenças biológicas na determinação 
da saúde e traz à pauta a distinção social de extratos populacionais mais e menos 
favorecidos na organização da sociedade, a iniquidade fomenta distintos padrões 
de vulnerabilização ao adoecimento e chance de morte a depender do grupo social 
que se enfatiza (Escorel, 2001).6

 Um dos grandes problemas do país além da discriminação na saúde é, o 
déficit de profissionais qualificados e equipamentos nos hospitais e centros de 
saúde, indo de encontro às leis que regem os Direitos Humanos Universais, que 
determinam que todo o ser humano deve ter o direito a uma assistência em saúde 
de qualidade e gratuita. 2

No Sistema Único de Saúde (SUS) a iniquidade, entre ricos e pobres repousa 
na natureza dos procedimentos que o sistema disponibiliza aos mais ricos, 
procedimentos que podem, em alguns casos, ser questionados quanto à prioridade 
social e até mesmo quanto à essencialidade, diante da escassez de recursos 
do sistema. Poucos dos que pertencem aos grupos de maior renda recorrem 
exclusivamente ao SUS, e a maioria nem sequer utiliza o sistema. Os que utilizam, 
de forma frequente ou eventual, o fazem como complemento aos planos privados 
de saúde ou à compra direta de serviços dos prestadores privados.12

A Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), 
intitulado as causas sociais das iniquidades em saúde no Brasil, integrada por 
dezesseis personalidades da vida civil, científica, cultural e empresarial do país e 
apoiada por uma secretaria técnica instalada na FIOCRUZ, desenvolveu uma série 
de atividades que contribuíram para o debate nacional sobre a problemática dos 
determinantes sociais e das iniquidades em saúde. Estas atividades estão voltadas 
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para a revisão e análise de políticas e programas de intervenção sobre estes 
determinantes e para a comunicação aos diversos setores da sociedade sobre a 
importância e as possibilidades de atuação sobre eles.6

Segundo o Relatório do Programa das Nações Unidas em 2007, com dados 
de 2005, o Brasil está situado em 11º lugar entre os mais desiguais do mundo em 
termos de distribuição da renda, superado apenas por seis países da África e quatro 
da América Latina. O relatório analisa o impacto dos DSS em seus diversos níveis 
sobre a situação de saúde, com especial ênfase nas iniquidades em saúde.

 Contemporaneamente, estudos mostram que a iniquidade impacta 
incisivamente sobre a saúde das minorias, cujo reflexo se evidencia através de seus 
mais altos índices de adoecimento físico e mental. (Batista, 2002; Clark, Anderson, 
Clark, & Williams, 1999; Kazarian, 2001; Pieterse & Carter, 2007), o que leva a uma 
pior qualidade vida (Cruz, 2010; Nazroo & Williams, 2006; Whitfield, Weidner, Clark, 
& Anderson, 2003).1

As injustiças em saúde entre grupos e indivíduos, LGBT (Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis, transexuais ou Transgêneros), ou seja, aquelas desigualdades 
de saúde que além de sistemáticas e relevantes são também evitáveis, injustas e 
desnecessárias, segundo a definição de Margareth Whitehead, “são um dos traços 
mais marcantes da situação de saúde do Brasil”. 

 No que se refere às condições de saúde e de vida da população negra, os 
indicadores que nos ajudam na avaliação são: a escolaridade, a renda familiar, as 
condições de moradia e saneamento.7

A justiça social no Brasil depende de mudanças atitudinais profundas, das 
quais todos somos responsáveis. A equidade social é a garantia da universalização 
de acesso aos direitos previstos em nossa Constituição e, portanto, chave para um 
projeto de sociedade justa.12

  A fim de promover a equidade no que diz respeito à efetivação do direito 
humano à saúde dessa população, o Conselho Nacional de Saúde aprovou, no 
dia 10 de novembro de 2006, a Política Nacional de Saúde Integral da População 
Negra (PNSIPN). Instituída pela portaria nº 992, de 13 de maio de 2009, tem como 
objetivo a promoção da equidade em saúde, em função de situações de risco, com 
vistas ao maior cuidado com a saúde da população negra. 

 Do ponto de vista do usuário, são criados e recriados mecanismos para a 
não percepção ou não aceitação de atitudes negativas por parte dos profissionais. 
Enquanto aqueles simulam tratamento igualitário, estes fingem não perceber que 
estão sendo maltratados ou fingem não saber que não têm suas necessidades 
contempladas de forma insatisfatória.11

Em resumo, constata-se que em todas as dimensões da saúde, a população 
negra encontra-se em nítida desvantagem quando comparada à população branca. 
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Mesmo os indicadores para os quais neste estudo não foi possível apresentar dados 
desagregados por cor/raça, pode-se inferir, a partir das condições globais que é 
impossível existir, para o momento, uma situação de igualdade ou de pequena 
desigualdade.5 Assim, chegamos à seguinte questão que permeou a construção da 
nossa pesquisa: Há discriminações no atendimento às minorias étnicas no sistema 
de saúde?

Nesse contexto, temos como objetivo estimular a discussões sobre o tema e 
dar visibilidade para a compreensão de como a discriminação no atendimento às 
minorias étnicas na saúde se permeia. Desse modo, faz-se necessário compreender 
as narrativas dos profissionais da área e como se posicionam diante dessa política.

“Devemos tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais,

Na medida de sua desigualdade”.  

Aristóteles

2 |  MÉTODO

Para atender os objetivos do estudo, foi realizada revisão integrativa que 
define cinco etapas para a realização da revisão e que incluem a formulação do 
problema, coleta de dados, avaliação dos dados, análise e interpretação dos dados 
e apresentação dos resultados.  A estratégia de identificação e seleção dos estudos 
foi a busca de publicações nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e outras publicações eletrônicas de relevância em território nacional.

Os critérios de inclusão foram: artigos escritos em português; estar disponível 
eletronicamente na íntegra; apresentar no título e/ou resumo, pelo menos, dois das 
seguintes palavras chaves: Discriminação; Saúde; Equidade e ter sido publicado 
durante o período de janeiro de 2000 a dezembro de 2018. Foram excluídos artigos 
que não estavam disponíveis gratuitamente e eletronicamente nas bases de dados 
estudadas.

Foi realizada a pergunta norteadora para a realização desse estudo: Há 
discriminações no atendimento às minorias étnicas no sistema de saúde? Após 
a confirmação de que o artigo entraria no estudo, foi realizado download de cada 
um para leitura. A análise ocorreu no mês de abril de 2018 e se deu pela leitura do 
artigo para o preenchimento do roteiro de coleta de dados, que buscava investigar 
o ano de publicação, natureza dos estudos, população estudada e os resultados.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação à utilização das palavras-chaves “Discriminação”, “Saúde em 
adição”, “Equidade” a busca permitiu a identificação de 20 artigos científicos nas 
bases e, utilizados 04 (Quadro 1).

Ano/
Autores

Natureza
dos estudos População estudada Resultados

Kalckmann 
et al. (2007)

Estudo 
exploratório 
de natureza 
descritiva.

Participantes do 2º 
Seminário de Saúde da 
População Negra do 
Estado de São Paulo. 

Evidenciam que a população 
negra vem sendo discriminada 
nos serviços de saúde, tanto 
como usuários, quanto como 
profissionais, nos serviços 
públicos como nos privados. 

Ferreira et al. 
(2017)

Pesquisa 
qualitativa.

Participaram seis travestis 
que residem em Teresina 
que acessam os serviços 
de saúde, selecionadas 
pela técnica metodológica 
Snowball.

A discriminação foi citada 
por todas as participantes 
da pesquisa, mostrando que 
o SUS acaba refletindo os 
valores de uma sociedade que 
coloca o   sujeito heterossexual 
como padrão. 

TRAD, 
Castellanos 
e Guimarães 
(2012)

 Estudo 
etnográfico, 
ancorado na 
antropologia 
de base 
interpretativa.

Realizado com 18 famílias 
selecionadas de um bairro 
popular de Salvador, BA, 
no período de dois anos. 

Os sujeitos associaram 
manifestações de estigma 
e discriminação social 
(observadas ou vivenciadas) 
mais à condição de pobreza do 
que à cor da pele, produzindo 
cidadãos de primeira e de 
segunda categorias e parte 
dos entrevistados encontrou 
na combinação “ser negro 
e pobre” um elemento que 
potencializa as dificuldades 
na relação com os serviços de 
saúde. 

LEAL, Gama 
e Cunha 
(2005)

Estudo 
transversal.

9.633 puérperas, oriundas 
de maternidades públicas, 
conveniadas e particulares 
no período de 1999 a 
2001, no Município do Rio 
de Janeiro.

 Verificaram-se dois níveis de 
discriminação, a educacional 
e a racial, que perpassam a 
esfera da atenção oferecida 
pelos serviços de saúde à 
população de puérperas do 
Município do Rio de Janeiro.

Quadro 1 - Caracterização dos artigos sobre Discriminações no atendimento às minorias 
étnicas na saúde encontrados nas bases SciELO, no período de 2000 a 2018.

Em todos os trabalhos pesquisados a discriminação na saúde, tanto no rede 
privada quanto na rede pública está associada aos determinantes sociais da saúde, 
que  estão relacionados às condições em que uma pessoa vive e trabalha e aos fatores 
sociais, econômicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais que 
influenciam a ocorrência de problemas de saúde e fatores de risco à população, tais 
como moradia, alimentação, escolaridade, renda e emprega.(Organização Mundial 
de Saúde (OMS). 
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Estudos destacaram as seguintes situações: A população negra vem sendo 
discriminada nos serviços de saúde, tanto como usuários, quanto como profissionais, 
nos serviços públicos como nos privados.16

Os resultados dos estudos de Leal, Gama e Cunha (2005) apresentaram 
dois níveis de discriminação, a educacional e a racial, que perpassam a esfera da 
atenção oferecida pelos serviços de saúde à população de puérperas. 9

Discriminações no atendimento às minorias étnicas na saúde. Segundo 
a Secretaria de Políticas de Ações Afirmativas (2011), têm evidenciado que as 
manifestações do racismo nas instituições são verificadas por meio de normas, 
práticas e comportamentos discriminatórios naturalizados no dia-a-dia de 
trabalhadores.

Já Kalckmann (2007) refere que a população negra vem sendo e discriminada 
nos centros de saúde e que isso reforça um padrão estabelecido para manter 
as relações desiguais historicamente instituídas. Refere, também que isso é 
responsável pelo afastamento ou por restringir o acesso de usuários e de grupos 
raciais ou étnicos discriminados aos benefícios gerados pelo Estado.16

4 |  CONCLUSÕES

Os estudos evidenciaram, que a minorias étnicas, os adictos e os grupos 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, transexuais ou Transgêneros (LGBT) são 
socialmente marginalizados, alvos de preconceitos e discriminação nos centros 
de saúde e que isso dificulta, afasta e ou diminui o tempo de tratamentos desses 
pacientes fazendo com que eles não desfrutem do acesso universal e igualitário às 
ações e aos serviços de saúde que o SUS propicia aos demais.  

A importância desses estudos para enfermagem se evidencia na preocupação 
dos autores em reconhecer o problema como um dos causadores das iniquidades 
no processo de trabalho na saúde e que a falta de investimentos em programas 
específicos para identificar práticas discriminatórios colaboram para esse problema.

Nesse sentido, é importante que dirigentes institucionais, coordenadores de 
cursos e docentes estimulem essa discussão com os profissionais e os futuros 
profissionais da área da saúde para que haja uma quebra nos padrões que permeiam 
essas desiguais historicamente instituídas e identificar práticas discriminatórios. 

Este estudo nos mostra que devemos buscar a ética como parâmetro para 
identificar caminhos e intervenções direcionadas e eficientes para combater e 
erradicar as imensas desigualdades no acesso à saúde.
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